
Jânio vai voltar.

A simples enu�ciação' da volta de Jânío ao Brasil m�tívá
.

arrepios de pavor e sobressaltos de mêdo na poderosa quadrilha
, de malfeitores públicos que se apossou do país após a renúncia
" do eminente patriota e homem público.

A imensa massa humana de aflitos e sofredores, famíntos
e espoliados, esta vê no regresso de Jânío a ressureição de suas

tl$peranças perdidas, a alvorada de um porvir de menos infortu­

nlo, de menos desespêro.
Para .aquêles, a presença de Jânío.na vida pública do país

é um espantalho, é um duende, é um fantasma.

Para êstes, a volta de Jânio é o alvorecer de. novas es­

peranças, é o retôrno da primavéra a corações desalentados.

a Nordeste, onde mais de vinte e cinco milhões de bra­
síleíros se desesperam, vencidos pelos impiedosos industriais das

.êsas, politíqueí-
'

, ,

ros desalmados tôrno ao, passa-
. que o exploram· do vergonhoso.
Rã mais de 40
ItoOS, o Norte e'

Nordeste brasí­
léiros,se alegram
e agitam diante
da alvissareira

/

aova.
.

lia Norte e o

Nordeste brasí­
leíros que escu­

taram as espe­
rançosas mensa­

gens de
.

frater­

nidade, de com­

preênsão, de so­

lidariedade hu­
mana, que Jânío
lhes transmitiu; o Norte e o Nor­
deste brasileiros, que viram e-

'lO.ocionadós, Jânío chorai diante
;é!a imensidão da .míséría rio Pi­

auí; o Norte e o Nordeste bra­
sileiros que sentiram o calôr da ,

presença de Jãnío na ajuda êle
destinou aos flagelados da re­

gião, se comovem na' ânsia de
abraça-lo, e sentem desejos de
eomunícar a tôda a Pátria a sua

imensa -felícídede.

,,O Centro e o Sul; coraçãodo
Brasil, que sentiram o dinâmico

'" •
.4 • '.' j . ./'

Impulso que ele imprmnu a to�
das as atividades .ecônornicas,
sabem que a, volta de Jânio s�rá
(i) retôrno aquêles dias venturo­
sos de 1961, quando se deixou
da roubar, de fazer-contrabando, •

de explorar a miséria do povo,
e todos, procuravam trabalhar
honradamente com mêdo da

a 25 de agos-
/' to que foi a n,�­
gação de tudo

aquilo que o t>o­
vo brasileiro re­

solvera fazer nas

eleições de 3 de
outubro.

a 25 de agos­
to que. cada um

pretende expli­
car a, seh modo,
de conformidade
com o seu inte­
resse, mas que
todos temem que

I seja explicado por Jânio, o úni-
co que pode contar a verdade.

Agora, ele vem de' volta. ,
� �

a Brasil inteiro vai ouvi-lo.

E verá qu� IJânio tinh,a ,razão.
Faltam apenas alguns dias

para a chegada de Jânío ao Brasil.
, '" "f; � ':

A camarilha de. aproveitadO:�',
res que se apossou do país em
25 de . agosto está assustada,
Désta vê$ o cabo da vassoura
vai ser mais duro, vai alcançar
mais gente.

, Q, povo brasileiro já viu' que
,

govêrno honesto, no Brasil de
30 para cá, só teve duração de
sete mêses, e foi o de Jâni.o.·

Nenhum ladrão roubou na- ,

quele curto espaço de tempo.
a que teve intenção d'e rou­

bar, pensou, pensou, e desistiu,
vassoura.

porque não éra negocio roubar
Os brasileiros não esqueceram' no govêrno de Jânio. Foi bom,

aquêles sete meses de govêrno negocio no góvêrno anterior ao
patriótico, áspero, impiedoso para de Jânio.
com os deshonestos, compreên- Os que roubaram no govêrno
sivo .para com os honestos, onde de JK ficaram desmascarados,
todos se sentiam dêfendídos nos porque Jânio pão teve piedade
seus direitos, em que 8S denun- dos ladrões, e mandou fazer sin­
eías eram apuradas, os ínqué- dicancias, e mandou públicar.os
ritos andavam e a justiça res- nomes

I dos ladrões; fôssem êles \

plandecia, Ricos e pobres não doutores ou não.
tinham tratamento desigual" e

Ficamos sabendo, então, emJânio se, comprazia em apertar '

a mão honrada do trabalhador. • todo o Brasil, que- os grandes
nomes da' politica, da adminis­

, O Brasil foi diferente durante tração, estavam COlÍlO poleiros
aquêles sete mêses., de galinha. �

,

'

.

Todos sentiam que havia se
. O maior de. todos, um tal de,

acabado a éra dos ladrões pú- :Waldir Bouhid, presidente da
jMicos, que o Presidente estava 'Sup,erintendencia do Plano de
se preocupando para jogá-los na, Valorização da Amazonia, rou­
eadeía, e apenas' aguardava a bara bilhões, e não .mais milhões,conclusão das sindicâncias e dos

ínquéritos. E era amigo de JK, cabo e-

leitoral de JK.
'

Quando parecia que o Brasil
não éra mais o Brasil' que 'nós
'eonheciamos, aquêle Brasil em

que o ladrão de um pão vai'

para a cadeia e os ladrões de,
milhões dão banquetes nos seus

-

I?alácios, quando tudo parecia
que ia mudar, que o Brasil co­

meçava a ser respeitado, por to­
dos os povàs do mundo, dei­
xando de ser urna nação calo­
teira para ser cumpridora de
seus compromissos' internacio­
nais - ocorre o 25 de agosto,
O 25 de agosto foi o fim das

esperanças.
O 25 de agosto ,que foi o re-,

",' ,

Moisés Lupion, página negra
da história paranaense, amigo
de JK.

E, Mário Pinotti, ex-Ministro
da Saúde, homem de ciência,'
JIlal entrára' para o govêrno de
JK, e seu nome se deshonrou
na mais absurda malversação
dos dinheiros públicos jamais
vista no país.

'

E Lidio Lunardi, o homem da
Confederação Nacional da 1n­
qustria, o homem ,do Sesi,' do
Senai, o magnata todo· poderoso,
que manipulava verbas colos­
sais, é apontado, comprovada-

lancada
, ,

Florianopolis+- Em memoravel convenção que prolongou­
se 'até as primeiras horas da 'madrugada de quinta feira ultima .

.. o Diretorio Metropolitano da UDN, com o apôio unanime de 156

.Sub-Díretoríos, lançou a candidatura de Aroldo Carvalho à Câ­
mara Federal, seguido de forte aclamação, em viva demons­
tração' do grande prestígio daquele ilustre 'parlamentar entre o

eleitorado da Ilha. Na mesma convenção foi apresentado o

110me de Sebastião Neves tambem ã, Câmara, Federal pelo Di­
retorio da capital- e dos' srs. Fernando Viegas e -Otto Entres

para a Assembleia Legislativa. Os Udenistas de Florianópolis
indicaram o dr. Bulcão Viana ao/ Senado, nas proximas eleí­
ções de 3 de Junho. A Convenção Udenista Metropolitana; foi
coroada de pleno êxito, repercutindo favoravelmente em todos
os meios políticos do Estado as candidaturas lançadas.'

UON DE ALFREDO ,WAGNER APOIA AROLDO
.

-

O Diretoria Muríícipal Udenista do recém-criado Muni­

cípio de Alfredo Wagner, desmembrado de Bom J�.etiro, rea­
\
lizou quarta' feira ultima a sua convenção, apoiando o. nome,

de Aroldo Carvalho, como candidato único à Câmara Federal, nas proximas eleições
'de 7' de outubre, Naquela nova comuna é grande o prestígio' do lider catarinense, es-

I?erando-s� gr,an?e votação pâra Aroldo entre o povo pacato de ordeiro de Alfred? Wagne�r'.
•

.

•

'

/
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Canoinhas, Santa. Catarina, 3 de Março de 1962
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'FONE, 128

R��âtor�. ·ummo Al��RlU M�N�Ol
C1RGULA AOS SABADOS

- WAT,ERL00I.PLAMEG
\

�
...',

Cresce continuamente
o descontentamento popular
pelo famígerado Plameg. -Co­
merciantes, industriais, não,
escondem a profunda revolta

, que lavra no seio da classe,

Para fim do carnaval..., fim da

prevaricação. Esperan.ça de dias
melhores. Jânio vem

aí. Dentro de 4 dias eslará
no Brasil aquele que é a esae­
rança por um' Brasil honesto e - I

digno. ,"Correio do, Norle" saúda'
Jânio abraçando aos brasileiros.

mente, como deshonesto, e Afas­
tado do cargo quê exercia. Es­
,tes éram alguns dos homens 'de
'JK e seu governo pessedista.

"

Sé Jânio não, voltar lógo, se
.

Jânio não começar a falar lógo
ao' povo brasileiro, todos estes

ladrões públicos vão voltar a

seus antigos cargos, e o povo
brasileiro .vai continuar sendo
vitima de saques e de assaltos.'

;
,

Se Jânio não voltar, não have­
rá cura para os males do' Brasil.

Se Jânio não voltar lógo, não
haverá 'salvação para a nossa

]pátria:
Os que não roubaram, os que

não exploram o povo, os que
desejam ver o Brasil prosperar,
,os que tem amor a esta terra,
e querem ve-Ia liberta dos la­

drões que a espoliam, que a

saqueiam, que a roubam? êstes
estão anciosos pela volta de Jânío.

São' milhões.

Eram mais de seis mil}lões
em 3 de outubro de 1960.

Agora são mais, muito mais.

E todos farão que' o 7 de
Março, passe a s�r data histórica.

Corno históricos foram aque­
les sete meses de govêrno.

Alfredo Alberto.
•

do PSD Catarinensc
,

,

pelas absurdas taxações. O·' sr. Celso Ramos, já conhe­
cido governador CR,'$., sósinho, fês mais pelo encarecimento
da vida em Santa Catarina que todos' os govêrnos., an-
teriores juntos.

, )�
" '

Em contra-partida pela feroz tributação não se vê um só
beneficio ao povo.

Um govêrno de nada, -'eis,a definição melhor para
o govêrno do sr. CH.$. Cercado de teóricos,' de bachareis
líricos, .de "especialidades made in Sorbone", êste' Gover­
nador passará para a história como um homem de anedota.
E de muito máu gosto. I

. ,

/. '

, .

DesmentePrefeito Boatos
A redação do, CN foi procurada pelo sr. Antonio Maron

, Becil, dinâmico Prefeito Munícípal de Major Vieira, com a fina­

Iiqade de desmentir notícias divulgadas pela' imprensa local, de

que existia naquele vizinho Municipio uma onda de �esagFado
ao nome de Arolde Carvalho, por 'não cumprir proméssas feitas
durante a campanha política que elegeu o primeiro edit,daquela
comuna. Disse o Prefeito Tonico Maron que tanto a Prefeitura

,

Como o povo de Major Vieira 'são agradecidos ao dep, Arolde
Carvalho por tudo que tem. feito para ajuda-los e que sua'§ pto­
méssas já foram todas pagas indo mesmo além dos compromissos
assumidos, tanto assim, que em sinal de agradecimento Major
Vieira está em sua totalid�de ao lado de' Aroldo Carvalho{ cujo
nome será, sufragado em 7 de outubro .pela maioria absoluta
dos seus eleitores. •

'

�"

BoI. de Mamão
Hoje ás 20,30 horas, defronte :4 Sociedade Operá-:

ria, ultima apresentação do Grupo Folclorista. O ten. Cél.
Wallace Capélla, por nosso intermedio, convida ao povo em
geral para prestigiar a ultima exibição do Boi de Mamão.

BILHETINHO ...

Pedimos perdã� pelo nosso envaidecimento. Mas quando
nosso amigo, líder. ou "patrão", conforme diz o confrade local,
v& seu nome' lançado coma candidato à Câmara Federal por
156 sub·diretorios Udenistas da capitRl do Estado, com apôio
em massa ,dos' udenistas do município de Alfredo!' Wagner,
saimos por, pouco da modéstia que sempre norteou nossos tra­
balhos da imprensa falada e �scçita -

para desaba.far: E' um

previlegio ser amigo, correligionário ou mesmo "empregado" desse'
moço ilustre; amigo incondicional' dos seus amigos, que é Aroldo
Carvalho.

O REDATOR."
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CORREIO DO NORH:

NOT-ICIAS DE.

Esti�eÍnos de visita às insta­
lsções do curtume da fábrica
.de calçados RUBY, situado no

baírrro de Villa Nova, a convi­
te do proprietário sr. 'João dos
Santos (Teca). Deveras nos dei­
xou admirados pelo que vimos.
Isto partindo de uma Inícia­
tiva particular, é um gran­
de arrôjo. M,as, o sr. João dos
'Santos, homem simples, porém
de

'

um dinamismo e iniciativa
poderosos, demonstrou o que
pode fazer alguém, de boa von­
tade. Já está em funcionamento
uma parte. Gradativamente, co­
mo nos adiantou o sr. João, irá
ampliando as obras e adquirin­
do maquinário. OX9Iá, tivesse
capital à dísposíção, êste dinâ­
mico batalhador pelo engrandé­
cimento de Rio Negrinho, rev,o­
lucíonaría nossa terra e nossa

i'ndústria, dando maiqr impulso
ao desenvolvimento econômico.
"Mas, como nos dissera, trabalha
só. e com recursos próprios. A­

gradecemos as atenções dispen­
sadas, augurando-lhe pleno êxi­
to em seu novo ernprendimento.

x x x

Como já tivemos oportuní-

dade. o sr. Prefeito Municipal
não para. No setor urbano fo­
ram concluídas as obras da rua

Senador Nereu Ramos. recons­
trução do boeiro, estando imi-

,

nente, O início do alargamento
da via. Por outro lado a rua

Jorge Zipperer recebeu nova

canalização, por boeiros, das a­

guas Pluviais, desde o leito .da
estrada de ferro até o rio Ne­
grinho, numa extensão de 130'
metros. Na zona rural foi con­

cluído o desvio de Queimados,
obra essa iniciada em maio de
1961, que veio eliminar 5 curvas
da estrada municipal .de Poci­
nha. Foi uma obra realizada em

.dtverses fases; 1°. drenagem
do terreno que é alagadiço, o

o que se fez por um sistema de
77 tubos permeáveis, colocados
obliquamente; 2°. colocação de

pedra brítada cêrca de '30 me-
'

tros quadsados, subterrânea­
mente e 3°. o emprêgo de 100

pinheírotes .verdes. O novo tre­
cho é de construção mais sóli­
da, e já passou por SUa prova
de fogo, isto é, chuvas e mais
chuvas. e permaneceu firme e

consistente.

Chevrolet 51
DE ALUGUEL

FONE, 3,13
Ponto: Praça Lauto Müller
,CORREA a sua disposição.

Conforme apuramos, junto à
Secretaria da Prefeitura, esta
recebeu correspondencía do i­
lustre Deputado Federal Dr.
Aroldo C. de Carvalho, na qual
o lídimo representante do povo
comunica que, por emenda de
sua autoria, foram incluídas no

Orçamento da União as seguin­
tes subvenções em favor de en­
tidades dês te Município: Minis­
tério da -Educação e Cultura­
Subvenção Ordinária. Educandá­
rio Sta. Terezinha c-s 50.000;00;
Ministério da Agricultura, Sub­
venção Ordi-nária - Associação
Rural de Rio Negrinho- 50,000,00;
Ministério da Educação e .Cul­
tura - Subvenção Extraordiná­
ria - Educandário Sta, Terezí­
nha 50.000,00; Ginásio sse José
50;000,00; Ministério da Justiça,
- Subvenção Extraordinária­
Sindicato dos Trabalhadores nas

Industrías da Construção e do
Mobiliaria de Rio Negrinho-
50.000,00. Por aí, podemos de, .

duzir, que a dedicação e o des,

• I

Me ME-

Cine Teatro Vera Cruz
Apresentará a estupenda

-,'I.

produção
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nos seguintes horâriosr

Dia 10/3/62 às 20,15 horas
Dia .11 às 13,45 e 20,15 horas
Dias 12 - 13' - 14 - 15 e 16 às 20,15 horas

Atenção!
.

Entradas à venda a partir do dia 8-3 às. 19 horas.
.

.

: Os ingressos para este filme serão vendidos
com dia e hora marcados, não podendo' ser
aproveitados \para outra ocasiao.

ri.1

.,......,. 2M...,..
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FON'T ANAATILIO'
rompido

Notícia. absolutamente fidedi­
gnas dão conta do rompimento
do ar. Atilio Fontana, Secretario
da Agricultura do atual Governo
com o Ir. Celso Ramos e até com

o seu partido, o PSD.
Embora àinda não se tenha

afastado de suas funções, o sr.

Fontana já solicitou a sua exo­

neração após um atrito com o dr.
Annes Gualberto, Secretário Exe­
cutivo do Plameg. O incidente
foi motivado pela intransigencia
do sr. Annes Gualberto, em não

com o
Á

governo
aceitar 8uge.tõelil do. ar. Atilio
Fontana.

Este, magoado 'com a atitude
do Secretario do Plameg, deela­
rou que não desejava participar
da demagogia que o governo es·

tava fazendo com o Plameg, .,
enves de tomar providencias prá.
ticas em favor da agricultura Q

da pecuária. Visivelmente contra­

riado o sr. Atilio Fontana declaro.
que deixaria a Pasta e iria cui­
dar dos seus interesses partícularee
deixando lambem o PSD.

'

prendimento do inconteste ho­
mem público e valoroso polítí-

, co Dr. Arolde C. de Carvalho,
está fazendo [ús à cadeira que
condígnamente ocupa no Con­

gresso Nacional, levado á alta
\ Casa pela vontade livre e �o­
berana do povo.

x x x,

No dia 14 do corrente, os i­
lustres prefeitos de Rio Negri­
nho, sr., Nivaldo S. de Oliveira
e Di. Fúlvio Borges de Oliveira,
mui dígno Prefeito de Mafra,
encontraram-se em Posto Cas-

'

tilho, onde há uma intercomu­
nicação dos dois municípios li­
mítrofes. Nessa reunião em que
compareceram ainda, o sr. A-

, leíxo Zipperer, digao Fiscal Ge­
ral da Prefeitura de Rio Negrí-.
nho e dois funcionários da Pre­
feitura de Mafra, teve coroo

objetivo estudar e resolver um

velho problema de comunicação
entre r s dois municípios, na­

quela localidade, sôbre o rio
Preto. .Havendo no local uma

pequena ilha .fluvíal, e duas
pontes, resolveram doe comum

acôrdo construir um atêrro, que
virá eliminar um braço do rio.
jpso facto, tambem está fora de

cogitação a segunda ponte. Após
a solução do problema de in­
terêsse comum, foram os que ali
compareceram, recepcionados na

residênc:a do Erico Marschal.
E assim, num trabalho' de mú-'
tua cooperação os dois homens
públicos resolveram o problema
consolidando ainda mais a ami­
zade entre ambos e os habitan­
tes das dilas comunas.
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tt-****'* UM FILME DA PARAMOUNT, A MARCA DAS ESTR'JELAS

Tópicos
Femininos�
Dia a dia a mulher vai se' fir­

mando na vida fora do lar. Por
isto, nota-se a sua preocupação
constante pelo que é útil e con­

fortável. Dai estarem diminuindo
a altura dos saltos dos sapatos e

o uso generalizado das sandálias.

- As saias e blusas predomi­
nam no guarda-roupa 'da mulher

que trabalha fóra,
- O alto custo de vida leva a

mulher moderna a confeccionar
milita coisa para a decoração do
lar, para seu uso pessoal e, tam­
bém, para presentear os entes

queridos. Já se comenta que nas

grandes cidades', no fim do ano p.

p., houve sensível baixa na aqui­
sição 'de presentes. A "moda" é
fazer em casa presentes bonitos e

baratos e ao mesmo tempo. dar
ás pessoas amigas algo de "nos­
so", uma lembrança feita com ca­

rinho ,e bem acessível. a nossa

bolsa. Os negociantes. porém, não

estão gostando que a moda • 'pe·
gue" ...

..,... Os penteados altÓsJá estão
fóra de 'moda. Insiste-se pelos ca­

belos mais lisos e penteados bai­
xos e discretos.

- E para finalizar uma agra-
dável noticia:

.

Brevemente teremos nesta ci­
dade os famosos ..Produtos Avon'
distribuídos pela Sua repre:sent':'o.

• te, a srta. Terezinh;'Trevisáni. "

I Ondina
'

,

SERVIÇO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO
MILITAR DE CANOINHAS
Comunico que a Junta de

Alistamento Militar está prece­
-dendo ao alistamento dos jovens
das classes de 1945 e 1944, de­
vendo os mesmos apresentar a

certidão de nascimento (com
firma reconhecida) e uma fo­

tografia 3x4.

Os jovens que já completaram
17 anos e meio de idade, estão
sujeitos á multa referente ao

art. 127 da L.S.M.

Canoinhas, 22 de fevereiro 1962

Agenor Flores
2. Ten. Del. 14a. DIl.

Certificados de Reservistas,
Comunico que já ise encontram

I
•

nesta Delegacia Recrutamento

para pronta entrega, os certifi­
cados de rese�vist8 e isenção,
dos cidadãos da cla�se de 1'943
e anteriores, que fizeram o re­

querimento no ano de 1961.

Comunico ainda, que os cer­

tificados não procurados durante
o prazo de 60 dias, serão reco­

lhidos á 16� CR para incineração.

Canoínhas, 22 de fevereiro 1962

Agenor Flores

2. Ten, Del. 14a. DR.

-r

'BARBrNA
Subito sumiu a popular Bar­

bina. Dizem se encontrar em

Curitiba, onde foi vista no Pas­
seio Publico. Quem ter ra I' "1,\­

do Barbina daqui. As autorida­
des ? algum interessado? o que
sabemos apenas é que Barbina
sumiu, deíxandc o seu habitat.
Éra ela parte da cidade. Fre­

quentava a miude a Ruà Pau)&

Pereira,/a Praça Laura Muller
e a praça, lá nas barrancas do

Canoinhas, Emiliano Abrão
Seleme. Então, já não se houve
mais aquele tratamento : tão

conhecido e amigo. Como vai,

vigtnho? Viginho dá um dinheí­

ro aí pára um pão. Barbina
era a cidade de todos os tempos.
Lembrava a luta dos fanaticos,
aos quais pertencia, segundo
algumas versões. .: Lembrava
Dona Míndóca, que tudo sabia�
mormente os namoros da época.
Lembrava o Talico;' 'das saudo­

sas serenatas de outróra, Temos
em nós que. Barbina não àban­
donoú�Canoinhas por, sua livre

e expontanea vontade. Leva­

'ram-na ,daqui, donde jamais
pretendia sair. Urge o seu ime­

diato . retorno. Isto a cidade quer
e a cidade reclame.: , \
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Aoo 15 . CANOINHAS

"

CRISMAS EM CANOINHAS
Na cidade, S. Excia. Revma. Dom Afonso Niehues

Afim de administrar a Sacramento da Crisma na Psrôquia
de Canoinhas, já le encontra na cidade, desde qnarta-Ieira S. Excia.
Revma. Dom Afo08o,' Bispo Coadiutoe de Lages, á cuia, iuriadição
ecleeiâstica pertence ellta Paroquie,

Haverá Cri!lmaí na Igreja Matriz amanhã à 'tarde. conforme
estâ sendo comunicado aOI eatôlicos na igreja e ·atravé. da Rádio
Cenoinhas, Já na sêgunde feira. Dom Afol!sO iniciará suas viagens
pelo interior do Municipio, permanecendo u� mel. C0!D tempo limi­
tado para a. lua viagem pastoral em Canoinbas, devido a compro­
mislloll em outra parte, S. Excia. retornará à. Can�inh�s em junho
pr6ximo, para .completar .

aI crismaa na cidade, e no íntenor.

NA IGREJA MATRIZ, HA.VERÁ CRISMAS .

'\
, AMA.NHÃ À TARDE E DIA 11 À TARDE.

• .' l ...

à. 20,15 hora. - Impróprio até 14 anol

.
Programa Duplo

._ NOITES NA :'HUNGR,IA
Com Liselotte Pulver, Gunnaf MóUer :e, Wera' Frydtberg

Entre saias vistosas, rostos bonitos e�yjolinos
_ _

. ciganos ele achou o destino. . •

O� 'F"ILHO·:.DO .TARZAN.
cl Jhonny Weissmülier,Laraine P�y, Maur�én O'�ullivan

. HOJE

_"------

DOMINGO -' à. 14 hór••: ..",.. cen.u!. livre.

O FILHO DO T�RZAN
O'OM' INGO � •• 17,00 hora.

à. 20,15 hor••

'0 Ventà - Será Tua

• Impr. _até 14 ano.",
\

Herançà'
Co� Fredric lI.!arcn e Sp@ncer Tr�cy

S�sunda Feira - ã. 20,Í5 hr•• 'R�pri.� - I�p••té 14 ano.

3a. feira - à. 20.15 hora. - imp:-&té 14 ano.
-4 __

A' Sombrà da Guilhoti-na,
C�m Dirk Bogárde, Dor8thy "Tutin e Cecil Parker

Em meio aos ódios, um hom:IIi decidiu 'brindar sua vida
pelo mais romántico e infortunado deis amores, Ás mais
espetaculares reconstruções historicas da Revçlução fran-

.

cesa e suas �rágicas consequencias.

4a. F�ira - à. 20,15 hora. - improprio até 14 �no.

AT�RAR PARA MATAR
Com Jane Arn.�ss e Emil� Meyer

Como anjo vingador, ele corria o oeste em' busca dos
que o haviam traido ... 'Um anjo solitário torna-se

anjo vingador que vagava ,pelo "vell}o oeste.

5a. e 6a. Feira - i. 20,15 -hora. Imp, até 14 aDO.

Outro Mundo0_ Pirata de
Com Simplicio, Iris De� Ba�ú e Manuel Vieira.

Dia 10 À 16 de março

05 DEZ .MANDAMENTOS

Sociedade Beneficente O,peraria
, I •

A Sociedade Beneficente Operária, pela sua diretorJa,
•'Onvida seus' ass'ociados e exmas. famílias, os associados do Club�·
tanoinhensé,

-

Elite, ']_"enís Clube,;' Sociedade Esperança, Tiro ao

Alyo CarlOinh'Íis; e� 'a§so'ciado�' do Clube Operário e Clube Entre;­
:RiO.s de Três Barras, pa!,a os bailes carnavalescos que fará realizar

'PROGRAMA:
Dia 4 de março, 'domingo � Com 100CIO às 15 horas,

matinée infantil; à noit'�, com inicio às 21, horas, baile carnava-

lê,sco.,
"

"

.

Dia 6/3, terça feira - Com inicio ás 21 horas. ba_ile carnavalesco.

Traje '-:':-Fantaslã
lVIesas - A venda na séde social, a partir do dia 20 de

fevereiro corrente.

Pelo comparecimento de todos desde já

Dr. Mário Milssi - Presidente
Osvaldo Koch - Secretário .

'W�ldemar J. Hoffmann - Tesoureiro.
,

,

agradece. _

A OIRETORIA

Nossos parabens.

Festança no situacienismo mu- gner, em memoravel convenção
nícipal, "Terminada a construção udénista, apoiava o nome de A-
de arquitetônica ponte do Rio roIdo ao parlamento nacional. E'
Água Verde, única obra da atual Indiscutível o prestigio do filho -

administração." de . ,C�notnhas juntn. aOI meioe
x x x

_ polit:ióol }de -toda Santa, C�tarin••
Celsinho, filho do Ceilão, eltêve - ': x, x, x

em Canoi",hall. Pouca gente ficou, Com ai" .clÍttval que tivemolsabendo. Na oportunidade, foi' durante a semana, :nolsal rua. fi­
tentada unia pacificacão nOI me- . ceeam tomadae de"/erdadeiro m$riOI pelllediatal, vizando o lança- '

de lama. Os buracos, tomadoi
meato da candidatura Agenor pelai aguai. tomaram-ae rapidáocCorte á deputação estadual. Nad,a" mente em sofrimento dali tranee­foi conseguido, poil o Ir. Raul ,.

untei, pois 011 aatomovels, invo­Roeder, que aspira tambem um luntariamente, ao passar, lavavamlugarzinho ao 861 bateu pé ,firme. de 'lama, e aguá Buiá 8ua. roupas,Aguerdemoe ó. acontecimentoe. Palavr8iijoopuBlicaveil tivemos o-:
x x- .x porturiidáde. áe,.ouvir. endereçadas

Vem prendendo ali ateóC"ões, o, ao Ir. Prefeito .Munícípe],
affaire criado pelo Delegado de

, >,.Ji";x x
Polícia contra o teà. cêl, Walace -

, E 'o póliciàmento noturno sur-Capela, ilustre comandante do 3'
.

• - .', d'" ,-

'I'd dBatalhão da Policia Militar. Fa-
.

giu, para gau .10 e tranquíli a e
,

de, todos os canoíúhenaes, Acre·sendo declarações- (lapci6lal a im-' ditamos que o; mesmo tenha lido
prensa local. o Delegado forçou' 'iniciativ,a' do' ten.. cel, Capela, poisao seu superior hierarquico enér-,

, notamos à;lgo de;, novo no uniíor-gieo . desmentido.
me dOI. pólicjail; f Até que enfiri.,

x x X
8 cidade pg�� dormir tranquila.

'p, maquinário do DER, anda;
.

- ,"'.!:;?;::: ',�

sumído do mapa. Agora recebe- '::��/l�:'" �': ,':

�:r�ioDo;�C!d:, !�d:eutr:::I��ei:�
,

'Secrtl�'rlo� tJ�·;Viação
estradal. picedas, 'raiai para cor·'

Ob" ; p" blíridas' de cavalos, em terreno. de e'" . ras u 'ICdS
propriedade de afiihadol do pell·,

'

.

_ C' · hlediamo. esteve em anoln as
x x x "

A' cidade ficou� por dial, .Iem .

cigarrbs. No momento, 16�ênie­
algunl barl vendem o pJoduto.
'Culpado�? O famigerado Plamég,
inventado pelo governador" CR$.

x x x

. O populolo
.

diltrito de Felipe
Schmidt indignado com o esíado
calamitolo de lIua eltrada. En.
quanto illO � Prefeito pro.legue
"Ianeaodo" ·al

-

finanças.
x x x

156 lub diretoriol udenilta. da
capital do elltado lançaram a Qan-'
didatura Aroldo Carvalho , Ca­
mara Federal. Ao mesmo' tempo,
o novo municipio de Alfredo Wa�

Quase ninguêm ficou sabendo.
.Nem mê$�o nOllles. ligados ao

pessedismo., Mas 'rio domingo
esteve em nóssa" éidade o Se;'
cretatio· de N. O. P., filho di>
Governador, que 8nonimaínen��
ficou

.

48 horas na capital dó
mate,' criando ali4s, uma série
de casos;Pois muita gente 'liga­
da ao situaciónismo não gost9�
de ter ficado o homem cercado
POf uma m.eia.. dúzia s6meri'te,
que aproveitaraM a estàda'·do
filho do gove,rnador para esqu�
matizar o lançamento de ,um'8

candid,attlra à' deputação" esta­
dual. Seria a do presidente do
Club do Sigil�???

FERIAS· DE
E o 'NOVO

AS

ANIveRSARIAM-SE
Hoje: a sra. Vva. âna. Rosa

Ritzmann, res. em São Bento
- do Sul; os jovens Gabriel Se­

leme e Dino [osé Bronze de
Almeida; os srs. Alfredo. 7rin.
dade; Paulo (Irothe; Braz
Vieira e Lourival Pacheco; os
meninos Iosé filho. do sr,

José Roth, res. em Ci1n,.po
do Mourão e NIlson filho do
s,. Alexandre I Paul. ,

Amànhã: os srs. Willv Oor­
seltz: Saul Chuni Sugman e

Artur Bolaut; as sras. dnas.
Aurota esp. do' sr. Henrique _

Gonçalves Sob. [osefa. esp. do
si, ZetredoMüller; Vitoria esp.
do sr. Bernardo Belinski e
Judith esp. do sr. [oão Artner
Leandro Gonçalves; a menina
Maria Helena filha do 'Sr.
Antonio Cubas; os meninos,
Pedro ,filho sr;

.

Miguel Pie­
chontkoski. e Nereu filho do
sr. Noé N. Pinto".

\

�'-_.._----"'-----IIII!I�--"-.' I

Dia 5: os meninos-Carlo«
'"

"

,Alberto ·filho do, sr: Sylvio A.

Cine r�atro _ Vera Cruz ���� eS!�::c!.lho do sr.

A' P R E S E N TA: .

Dia 6: o� srs. Nicolan Hu-
'menhuk e Werner Kellner; as
meninas Oeni filha do sr. Ios«
lnacio dos Santos; Maria Oly
filha' do sr. José Tarcheski;
.4.nilir filha do sr,. Alvacyr,
Leão, rIS. em São Paulo; os
meninos I Wilson Walter filho

-::do., sr. Gustavo Mal's, res. em
loinville e Orlàndo. filho do
'sr. Jovino Roesler; os io.vens
Sngio Trevisani; Tarcisio HOT­
-tmann e Bernardino Schupel.

� Dia 7.' os srs. Otavio Pe-'
'Chebela, res. e,m Papa·nduvll;
José Bley Nascimentp; a srta.
[sis Maria Tack; a menina
Sueli Selma. Piha do sr. Cle.
mentino 'Pi'eczarka; os 'mmi-"
nos 'Osmar David filho do sr.

Waldemar C. Stange e Wan­
derley filho. do. sr. Ademar
de Oliveira Godoy.
Dia 8: os srs. Adauto AI­

lage;-llmo Acir Buss, teso em

Rio de JanelTo e dr. losé B.
da Silva, Juiz' de Direito; rés.
em Xapecó; a. sras. dnas. A­
delia esp. do sr. Miguel An-

. druczevecz; Olga esp. do sr.

João Taporóski e Lourdes
esp., do sr. Walmor Furt}Jdo.
l)ia 8: os srs. Ludovico

Bora, res. em Caçador; dr.
Orty Magalhães Mach�do;
Waldemar f'rantz e .Flavio
Borges da Silva; as srtas.
Hildegard Thiem e Ema Ro-

,

- esler,' o. metzinD Adalberto.
Bertolino filho do SI'. Vivaldo'
Crestani; O jovem Arno Koch; I

as meninas Veronica filha do
sr. Francisco JenzurdeZilda .

filha dq sr. Anto.nio Holler.

Pelo decreto n.
"

,08/02/62.988,
vem o' Gdvérnaaor Cello Ramol
aumentar de um mêl o ano letivo,
terminando com feriaa de inverno.
O bem justo e merecido de.canlo
que �oza:v.am OI Irl. profenôrel
e alunpl vem allim aer anulado
o que poderá prejudicar, o e�aino,
em vez de melhora. lo,

O 'cérebro cansado não poderá
captar e reter tantol conhecimeo(,

'

toa quanto o cérebro delcaDlado
; e OI profenôres, lem um breve
periodo para refazer a. energial

Agrade�i�ento
Vim'os externar os'nossos mais profundos sentimentos de

,gratidão ao sr. Audir Balvedi, distinto funcionário .do Banco Nacio­
nal do Comércio de Ooncordia. pela cooperação cavalheiresca. q_a
solução dos, assuntos comerciais do falecido e saudoso Orley Moreira.

-

.

Nossos sinceros agradecimentos �s pessoas �mlgas que
visitaram o falecido, quando internado para - tratamento, na Santa
Gasa de MÍsericordia em Curitiba.

_ Sensibilis'aÍlos agradecemos ás pessoas áIIligas -de Ganoi-
-

nhas., que o confortaram em .sua doença e quando f8;le�ido demons­
traram sua amisade sincera, - velando o corpo, 'asslstI�do a santa
missa por sua alma ou o acompanharam até a sua ultima morada.

,

,

:_: PenhoradOS agradecemos aos Rvdos. Padies Franciscanos
"

mórmente ao Revmo. P. Frei Elzeário Schmitt pelo cQnforto e assis­
tência religiosa prestados conj' tanto carinho.

.

-

- Os nossos profundos agradecimentos aos distintos srs.

médicos Dr. Anuar Selame e Dr. Mario :Mussi, principalmente ao

Dr. Adyr Seleme pelo zelo com que o trataram até esgotarem os

ultimos recursos humanos.' .

":' Indizivel é nossa gratidão aos generosos doadores d� sangue
e aOI que para doar se ofereceram.

,
"'

A todos um cordial: Deus lhes pague I
:""1

LEONEL BARCELOS E FA-MILIA

?:l

JULHO
DEC-El ETO

dillpendi,das, perderão a eficieoci•.
As féria. são uma necell.idade e

nã,o uin premio., Muito nOI ad­
mira que o Eltado de Sta. Cata·
rina, que é um dOI Elltadol onde
OI profellores Ião menoll remune.
radol, 'leia o primeiro do pail a
adotar, .um listema de enlino re­

grellivo; agora, Duma época em

que le nota, em toda à parte em·
"

preendimentol para elevar ao mã-
,

xi�o o nivel educacional.

S"e o ano letivo. é curto, dimi­
nuam·le ai féria. de, verão, mal'
Dão le tirem ai férial de inverno.
Achamol que todo 0\ profe8sorado
cODcordària, .

latisfeito, em, come·

çar 81' aulas mail cedo. contanto
que tivessem um- intervalo de
de.canso duranté o ano.

'

Ademais, atendendo aOI rigorel
do nosso clima durante o mê. de
iulho, não podemoI deixar de sen::
'tir, junto com ali noasa8 cri�nÇ8s,
o exterminio dai merecidas férial .

" Vai, por certo, ser bem pouco
,

progrellivo, o ensino durante o

mês de julho quando ai fortel
geaclal ou chuva, gélidall ret�m
em casa a' maioria dos alu�08 que
não pOllluem agasalhai para ·en·

frentar· o frigidílllimo inverno do
planalto., _

Esperamol que o Governadót
atenda o· apêlo do profe.lorado,
catarinense no lentide de lIua ius­
ta reivindicação: as féria. do mêl
de iulho, necel.ário, descanso para
melhor aproveitamento do enlÍino
e para o engraodecirp"e-rito do nos:-

,

10 Eltado. , " ,\
.•
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••.mas, o nosso pIoneI-
risrno "no comércio bano

.

.côrlo começou em S�n.
ta Catarina.

. \

, Hoje o "INCO" dis-'
.

\

põe de 105 agências
e� . 6 estados brcsllel­
ros, mas 60 celas �e

situam no território co-

Isso significa . .que, além'
de, tôda segurança ori­
unda dêsse crescirnen-

/

�

to, onde quer que o
.'

cctorinense se encon·

tre,', .contará sempre

,
com a presenço- certo

de seu amigo de tê­

.das as horas: a INca

i tcírinense. -,

�

-

BANCO I' OOSTRIA E COMÉRCIO
,

. -

Or'SANTA CATARINA S.A.-
" .

; Q.

-

MaiS 'DE' 25 IINOS CONTRIBUINDO PARD' o PROGRESSO
,_

,
.

DE SINTa :CITARINI

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFUMACOES:
c o C E I R n s.
F· R I (, I R a s.
ESPINHAS, ElC. -. TÔNICO CAPILAR POR EX(ELÊNCIA
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CORREIO' ri<i.5 NORTE
.,

/
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.
-
I J!(' I

..
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..

,M'OD"ELO
[P-32"1

,

DIESEL

Ude'" absoluto�eai eêóncífm'{!
/

Baixo consumo de combustível e fácil
monutencõo fazem' diminuir dràstica- f- .

mente tôdas as despesas do 'Ú,ercedê�-' l ; -' �.
.

. "�.' .' ';"". � "" � ��.�; <, {. >

•

)._
.

f������2;�;:��::;�:'�::?:u�;�� É (J NOI/O' l!DER Nllf !��,!�iJ��. B��,!'LE/����?�"d� �
.. h'1 f' F.tare:. de eCI)"omlà}�',.;'<�·; .:IJ',

prietório, ainda mais lucros no fim r$ fi'l,� f!,
,

cctrh'ôrto � seguicin�lií -<:__J-�. <d� �.C!.da viagém.
.

.. \. »-Ó»

-"

, (!) Motor Diesel OM321, de 420 HP(SAE).

E
. com sistema de combustão por, enteeI-

e- 0;;'__ .•• ·fflQJ.S ••• .,.. . _

to i''!1s \ f,:' �
mora de alimêntação continua.

:I

• lidá.. iêrif: c6"nfSrtô" J('''í f�
, t2l

... c.,a.�,,�iO< �.e,,s..m9rfh,as I1totalrne�t;<l,sl'l""ll '
... '

'. '". � - 'o, '" .', ,l"A�"cI6niiatto"'Mái�C)fórçd::"no ar7aricrtl"I .. , (l
. 1.

• 'líder em segurança' ) maior c?pacidade nas subidas"

• líder em' todcs os' serviços .nw' x .

c ...@.. "Ga.bi.ne,",�Ofllrl\'wQ, d,eseJ;)h"""tcd\:),;��gfDrM""'-"
�

'

-,;::::�%�:�:.;;.. tável como um carro de passeia I . Ptlssul

•.u}éçnicg, a(Ql1lii,e1l;l C.qmi.nb9�S.7 brasilelr9.d ,"., ..::
...,,:;::�:: ::'. ampla [anele traseira, cinzeiro, porta. �f'

�,

�tíllt-'I ,r (J ;:J�.' �.;�) r i'r �',,:,�j�\ t. !, ,',

f� ., .• ��·�'::·::_'>�.-T��çlS:éç!�tâmpa,�gãna\ó���-P1�;;.���_:'::l� :.
'_

t ti -. li
-

;t, > t.(}, l t l' t, ú'; )

·MERCED-ES-BENZ DO' BRAS,IL. $.;A. .., _ .;' 'i �
•

, tt

EABRICAi/TE DO 19 CAMINIIÃO B�A�/�EIR(?;tAiul AS ESr�ADAS"B'IÚ�SILEIR�sl"; _:",:,' ,�,
, I

.

r CONCESSiONARIO AUTORIZADO •
/

ARISTIDES",_ .'
' . .

.'
Rua

-

•

. .,- r

3·3.1962

--

Uma .çamioneta ano 1935
chevrolet, "

i � ti';' �) �-�l�J, I

Ver e tratar no Bar Bo-
. , fafogo 'cfe;1José Kàwa. 4

.

�--..

\

Ver1de�se
Uma. data em frente

ela
.

Loja Irmãos ,Zugman.
Trat�r nesta, Redação.

-

AL··0IU\;;;) ._IS' •

Vidraças quebradas em sua
. casa? Não é problema,
'Telefone para 305 e será

prontamente-a te'ndido.·

CASA ESMALTE

CbDrrascaria-� I D E A L
., de""'P1\UI.;,(:)l 11NRSCHEL

.

"Um*' bom;' éhurrasco, a

.Çl]!algll�!:,J!Pr:ªb.i=. .." . � _�"

•

""
Rua Paula Pereira, 774

- ". ., '..

i

. C"'E�'R K'" -.

,p c n f 16:r·
UM PRÓDUTO'NUGGET
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Ce>RREIO DO N0RTE,

,BRIZOLA
Fracassou >mail .uma vez, em

,leUI propolitol de perturbar· •
., ordem pública, em leuI ,w-oyimeo­
toa elquerdizantel; o cunhado do
presídente ' Jango - Goulart.· Por
mail que se tenha 'etfórçado. ,o
H. Leonel. Brisola não conseguiu,
ainda nenhuma exprelsão populiu.
embora. em todos OI momentoe
'em que a malta le I!gita, êle logo
IfI infiltra" procurando deltacar.•e
como ·lide,.

,. Com todos OI trunfai na mão,
cunhado do preaidente, lider do
P'I'B, goveróador do Estado •

aoiigo dOI comuuistas, não imo
preslionou. de forma algumã a

fanfarronada do lenhar Brizola.
Quando poderia batalhar por um

moviine_nto sêrio de reforma agrâ­
ria, Da qual eatão empenhados 'OI
aútenticos demooratas, preferiu a
baderna e; em pronunciamento.
de uma inlenlste.z crescente, aca-":
bou por intranquilizar o proprio
cunhado, pois a reparti�ão de ter­
ral por ele -preconiaeda ia esbar­
rar nal fazendaI do latifundiário
Goulart.. Apl!vorado deixou de
lado tudo o que, démagogica e

estebanadamente... 'garantira aô.
lavradores.

'

·

Aviso ";_PrOibic.ão
,

·

Sizemundo Wojc·iechowski,
'por meio deste Jornal, avisa'
ia todos que deste conhecimento

_ tiverem, que \é expressamente.
�.- proibida a entrada. 'passagem,

caçadas e pescarias, nos seus
terrenos de cultura e' caiva
situadqs em Rio Bonito, MUni­
cipio de Major Vieira.

'

.

-

. - .' .

�
-

· AqUeles
.

que desatenderem
o presente aviso serão punidos
de acôrdo com a lei.'

,

.

Canoinhas,. ,13' de fevereiro
ge 1962. ,

...

� Ix

Confecções finas /

.

para senhoras.

. _.çasaÉrlila

Ro'mances ':e·c Livros·
CASA-JiRLITA

.

'\'"
" ..

/

I

..

Esbarrou nas de

Revolta

E, f) 'I T A L··.
I' - Comunico aos interessados

.de que continuam abertas até
o' dia 10 d)e março, na séde do
3. Batalhão de' Policia' Militar
em Ganoínhas.: as inscrições pa­
ra o ingresso nas fileiras' da
Policia Mili�ar.

· - .

ESTADO DE SANTA CATARINA,
'� .

Sec"etaria do. Negocio. !l}& Segurança Pública �

��

'DELEGACIA· AUXILIAR DE\ POLlCI'A' DE CíHOIHHAS
7

; .�. O sr. Ten: Lfdiõ João F�rreira, Delegado Especial de Ilolícia: do
M:UniClp;O de Canomhas, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribui­
ç(ies .

e de cQnformidade copt o art. 8, 'letra "H", do Regulamento, baixado
c�m o Decreto n. I

.. de 18, de janeiro de 1939.
,

"
'

·

Considerando que pre'�enir as ca\i�aÍl da desordem é precípuo
dlwer das �utoridadeil, as quais compete a 'segurança dos indivíduos e
das comunidades.

,

. .- '
.

.

· ,Gonsiderando que o. art 56 10 Regulamento pára o Serviço de
Fiscabzação de Armas e Munições, aprovado __pelo decreto n. I, de 18 de
janeiro .de ,1939, proíbe tr�nsitar com armas de qualquer espêQie 'em zona
de meri�rício. clubs, dansmg�, cabareta, lugares onde haja ajuntamentl;l
OJl reumio ou provav�l aglomeração pública. .' ,

\ .\ �

Considerando que os. festejos carriavalescos determin�m excepclo,
nais de§loca�ento"ê e aglomerações populares., .'
,

.

.

Considerando que outro. setores de Segurança Pública adotam�
medid�1 preventivas contra possiveis causa., de perturbação da Ordem'
Públfca nos dias dedicado. aos folguedos carnavalescos. '

.

.'
ConsÚferando finalmente, " copveniência de evitar, por todos os

meIOS ao alcance das' autoridades ,preservadoràs da ordem, que possiveis
excessos e abusos gerem ações criminosas e atentados à segurança
individual e�coletiva. i

I
' DE T,E R M IN A "

, Ficam suspensos a partir do dia dois (2)à dia oito (8)' de março
d.o corrent� ano, em. todo o .te,rritório deste Municlpio, Três� Barras e
Major Vieira, os efeitos das. bcenças para porte de armas, concedidas
peta Di!étoría do Serviço' qe Fiscalização de Armas e Munições a inob­
servaoma dessa determinação importará na cassação da licença, apreensãodas armas e autuação do flagrante· pelas autoridades competentes�

Canoinhas, io. de março de 1962.

Lidio João Ferreira - 20. Tenente Delegado Especial de Policia

"
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,<

, Goulart

CINEMINHA SÃO F�ANCISCO
,
J •

Amanhã às 20,15 horas

Segunda-feita às 20,1:5 horas
Terça. - Ieíra ás 20,1{) horas

,

Popular, -- CAFE BIG 1 e suas

contra ,o Plameg :e�?1���:�efaç!���:!:Ç2:=
o aumento 'escorchante dos em mudar-se para o estado do

Big estará inaugurando. suas novas ,e modernas instalaçõesimpostos, criados através do Paraná tonde nã� há' efetos de

famigerado "Plameg", atingiu um Governador vingativo que à '!jUa Paula Pereira. .Inegavelmente, Canoinhas marca
.

todas as classes sociais. Ve·se 'quer matar por asfixiado ocon-, hoje 'mais um tento 'em sua marcha 'célebre em busca
hoje o comerciante não queren- tribúinte, Mas, se tudo na vida
.do mais vender cigarros porque passa, se tudo tem o seu fim, do progresso. Nossos parabens ao snr.. Alcyr Woitexea,
o Físco Estadual exige escrítu- êsse Governo que tanto vem : dimâmico propríetário do �Café Big, que dado as suas

yl'ação separade além de cobrar .sufocando o povo catarinensdee,_. e.speciais normas 'd� fabricação conquistou a preferencíaum imposto que não compensa tambem haverá de passar;
díante da margem de lucro ter o seu fím.>'

.

do .

povo Çanoinhehse.
que deixa a venda de cigarros;'
Um proprietário de automovel
sai da Coletoria Estadual com­

pletamente' desarvorado por ter
pago uma verdadeira "fortuna"
dê imposto por um. carro velho
'e'um aumento' de '3000;0 --em
comparação ao que pagaya o,'
anó

-

passado.
.

O assunto do dia é tecer co- ,

mentáríos sobre o plano do Go­
verno do Estado que manda
cobrar impostos os mais absur-

, . '\_,
dos e os mais exagerados. Nos
bares e .cafés vê-se o contribu­
inte examjnando o talão-recibo
do i,mposto. pago e pensa até'

2; Os candidatos deverão satís- -r-,

V .x X X X x
.

'"
fazer os

.

següífites 'requesito�. E nossa matéria passou a sér carbono. Pelo. menos dizem
(a). ter no mínimo. 21 'anos e por ai. Prometemos, no' entanto, atendendo aos "ínumeros" pedí-
máximo 30. dos, assinar também editoriais, matetias diversas, noticias de

(b)- Ser solteiro. Canoinhas etc., no conceituado jornal Udenista de Joaçabe, Cru-
. (c)- Apresentar: zeiro: .do Sul,. .de propriedade 'do jl?stre homem público s�nhor.'

1 ·C t'f' d d R
<' "

t Brazilío <;!elestlOo e. q�e recebe, a orientação ,do nosso p�rtlcular
• .er 1 tca O. e es;rvl� a Walter Zíguéle. SatisfeItos?? E.sp'e.ramos que. Sim.

.

de 1. e 2.,ou 3. Catego�.J8. ..
-

..

Z. Certidão de nascimento. X X X X X
3. Atestado de conduta.
4. ,Atestado de vacina.
5. Quita.ção escolar.

CaDoinhas,' 27 de fevereiro
de 1962. J

'

Wallaçe Cápella
Ten. Cél. Cmt.· do BtI.

_-IMITAÇAO DA.

_I em Tecnícolor

Com Lana Turner e Jon Gavín
""

VIDA

"

.

Respingando ...
--

.. Jànio desistiu da sua volta -ao Brasil. Depois de
ler 'a ultima edição do. confrade local, o' ex-presidente
"tomando conhecímento dos 'ataques recebidos, cabisbaixo­
resolveu ficar mesmo fia Europa.

E voltaram 'a bater na tecla do "descontentamento"
eni-<Major Vieira pára

.

com Kroldo CárvaUt()�, Para des­
.

menti-los baseado em fatos e não em hoatos e mentiras
em outro local está a palavra sincera do 'Prefeito Maron
Becil: Vai .levandq, minha, gente. , ;

.:"

X x'x X x'
. .

-A: ponte do, Rio agua Verde, foi fjqahnente inauguraçia, daí 8.

inespera�a viagem do Celsinho, fi1ho do Celsão. à nossa cid�de.
Festança no arraiá pessedista;� E pO!' falar em pontes, quando
dizem que os governos Udenistas nadà fiz�ram por Canoinhas,.
neces�ári� se torna cdntar algo da ponte do Rio Canoinhasó

•

X,XX; X X

Aroldo nada fez� ... Aroldo nada farão Nem por
Major Vieira nem por Can�in:Q.as. Nem por lugar algum.
'Pobres· coitados. Esperneando, antevendo o espéétro da"
derrofa que abraçarão jã, a partir do 'próximo pleito,';
vomitam a biliz'provocada certamente /pelos "comes e

bébes" da ina-uguracão da, arqllitetonica pqnte. Enquanto
.

eles falam, Aroldo é lançado candidato a Camara Federal

por ·156 sub-diretorios da, capital. e apoiãdo em -massa

pelo povo de Alfredo Wagner. Quanto � Canoinhas,
aguardem e ,verão.

xxx'xx
r

Jeep "órfão"?? -On'de isso?? Ameaçaram, mas ficarám
niss�, como sempre. "Qúe vengan los tor�s".

, ,'" .'

,
/XXXXX

_
Defin1ção do' famigerado J Plamég. PSD �lamég,

Panamég, Celség, Pessedég, Governég, Mirerég, Roubalhég
.
ou

.

Senvergonhég.
., .

xxxxx

'E depois tem aquela de certo candidato a uma vaga de,
candidato à deputação ,estadual. que chegou para b Celsinho,
filho do Celsão, no sigiloso jantar oferecido ao filho do gover:

, nador e disse - Me dá uma vagUinha de, deputado ai. Resposta,
do visitante_ - Não fala aS'neira homem. O Raul pode ouvir.

.Fale�imento
Com a avançada

"

idade
de 81 anos, faleceu nesta
'cidade -dia 28 quarta-feira, a "­

exma, senhora viuva Fmma
,

Loeffler.

. A extinta éra genitora dos
srs.: Guilherme, Rupprecht,
'Rudolfo e Carlos Loeffler e
da sra. Eriça, esposa do se.

, Harry Schreiber;

A·Família enlutada nossas

sentidas condólêncías,

,rB IO eR1�pres�a i
Fundição --TUPY

,
t

.
- ,

'5,. ,A,.' d e�'" Join-
.?

.

�

vine� .,. /S.' Catarin,a
Washington, - Notícíou hoje

o BIO (Banco Interamerícano .

para "o- Desenvolvimento) que
acabara de conéeder+um em­
prestímo, equivalente a 569:00'
dólares" 'à, empresa Fundíçãe
Tupy, S. A., sediada em Joinvil­
le, Santa Catarina, 1;3rasil, a fim
de contribuir, para que possa ia
firma expandir sua produção de·
peças automotrizes e' 'iniciar a

produção de peças para tratorei.
A Tupy é uma das cinco mai­
ores produtoras de peças par.
automóveis e caminhões no Bra­
sil, e mantêm em' funcionamen..:
to quatro fundições em. Joinvlle
e arredores.

-

c..

......._
- \. ,

> O empréstimo será empregad.
na aquisição de divisas para •

compra de mais uma fundiçã:G
que pe.rmitirá à emprês� ,au­
mentar de 25% a sua produção'
de peças, A nova instalação'ter.
a?capacidade anual de 3.600 to­
neladas métricas de' peças -de
ferro maleável, tais como tam­
bores' e ·lonas de- freios, cárte­
res de diferenciais e da direção .

No q1;le se refer.e às peças par.
trstores, será a primeira vez que
se produzem no Brasil. A fabri-­
,cação ser�' iniciada em 1964_.
com a produção 'aproximadª d.
1.200 toneladas métricas por ano,

" O custo total do projeto su-;;

biiá a US$i.630.00,--e- assim êJ

.empréstimo abrangerá cêrca de
. 34 por cento das despesas; mai..
37% serão 'financiados pela pró­
pria emprêsa e o resto, peI•
�NOE.

'Lãs ., para �-Tricot
Casa Erlita

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



C�RRE1(!) OS NORTE - ,_.

�
'. ,"

�
,

" � 'j '( I'
I ' • .f i

, ,,�. '

". para
,., II':'

-

)�. _J

Sacos de 2 Kg.

Casa' Erlita
Negócio de OcasiãQ.
Um automovel Mercury, ano 48 (Coups)

em ótimo estado.

Ver e tratar na Farmacia Oliveira com

João Algacyr Fontana. 1x

j

3.3.1962

VENDE-SE
Lote' urbano medindo

20 x 40 Rua Curitibanos

{?r,oxifIl() 'I'�.() ,Ho�:g��pl ,Santa,
'Cruz." �"-'i'" ".,.,'

,�.,

',' !.

i, ; �·,2. < Preço': razoa��l
Tratar com o sr: Virgílio

�Trevisani Filho, a Rua Ba­
rão <:10 Rio Branco 326, ou

na firma Irmã os Trevisani
Ltda.

Negocio Urgente ,

Nosso B.ar
de . BALlLA

.

DAL BÓ
Bar Café e Churrascaria
Bebidas nacionais e estran­

geiras, conservas, balas, frutas,
salsichas, salames. etc.

Rua Paula Pereira � Canoinhaa

··Molduras.
e Quadros
Grandes Descontos
para Revendedores

Procurem

CIS! ESMALTE

�
.

,

.:»

\

.

f'
,-:"

TRAÇÃO �I�I � �

EM2RODAS

o DE ENOR� PRE:CO
.. E :·5;UI ClAS S E
Cr$ 170.'100,00/ rnenns
que seu mais próximo concorrentel

! É tombém.o de menor custo de monuten­
çõo e .operoçõo. O' motor é o supereconô­
mico motor Willys de 90 H.P. A caçamba
é ampla e acessível. Seus freios duplos e

de ação progressiva garantem segurança
em qualquer eventuolidcde. Ágil, ligeiro, o
Pick-up "Jeep" com tração em 2 rodas ofe­
rece maior rendimento rio transporte urba­
no e nas estradas. E, paro enfrentar as

piores estradas, existe também o Pick-up
"Jeep" com tração nas 4 rodas e reduzida.

.
. ,

o MElHOR 'CERTIFICADO DE GARANTIA NO PAís:
6 meses a contar da data da compra ou

12.000 km de uso.

.I "-

FAÇA.-NÓS UMA V6SITA: teremos o maior'
prazer em colocar um Pick-up IIjeep"
com 'ração em 2 roelas à sua c/isposi­
çãd parai que você experimente e com-

, I �

prove sua$ vantagens sôbre os elemais.
,

Basilio Humenhuk & Cia� Ltda.
CANOINHAS - Rua Vida 1 Ramas, 203 - lelllOll, 145 - S. CATARINA

�
Fabricado pela WILLYS-OVERLAND '_ São Bernardo do Campo - Estado de São P.auloe

l' �vi�q.Illos, ao público que, para melhor .poder-; ::l�
. mos .atender nossa numerosa freguesia, muda-e ·(h�
mos a, Vidraçaria par� a nova Loja; i,,a RUA­
PAULA PEREIRA, 4�iO, ao lado dos Correios

.

e Telégrafos.
Oferecemos durante' a primeira q.dirizena·
de' Fevereiro um D�SCONTO de' lO% na ',:.

compr.a de Qúadr�s.
.

VISITEM SEMPRE A ", '

.

..' ,.' I....
'

r ,r
,'.' .,

Cas.a Esmia,11e,
Rua Paula Pereira, ,430 (Edifício próprio) Ix:

, \
, I '

Atenção
\

Novamente para .bern servir a distinte popu-

lação de Canoinh�s, reabriu suas portas a

Farmacia Sta. ,Crulz
.

I

Rua Felipe Schmidt S/N {ao lado da
. Sub Ag�Dcia do I. A. P. I.

. ,

Refaça suas forças, tornando CI

CAFÉ BIG
Seboroso até a ultimá gote., ,/ -

,

Em
.

breve torrado' "á
<

ár quente
BIG é grande - mas em Canoinhas

. BIG,·é O melhor- c-afé
.' �

DR. ARNOLDO PEITER FILHO
," "'.' A:'D V'O G A O o ,� '.

CíVEL - COMÉRCIO TRABA�HO
Rua Vidal Ramos, 310 - (em frente ao Hotel Popular)

Advocacia' em geral, especialmente crime

Praça Dr. Oswaldo d,'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS -- Santa Catarina

José Yvan da COSIa
Bacharel em Direito

EM XARQUEADA
Vendem-se ótimos lotes residenciais e próprios

para chêceres. Vários tamanhos.
Ver e tratar com O O I L O N PAZ O A'.

Ouça, de 2a a 6a feira, às 12 horas

na RADIO " CANOINHAS -LTOA.,
, \-"

INFORMATIVO' '�lNCO,
Uma síntese dos principais acontecimentos
econômico-financeiros do Brasil e do Mundo!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



, .

Banco do' Brasil vai � emprestar dinh'eiro
. J , ,

.

para aquisiç'ão de' taras
Bem recebida a 'notícia pelos lavradores. cànoinhenses Financiamento só

O Banco do Brasil que no sistema de emprestimo se limit'ava a financi� •

Na rapída entrevista que mantivemos com o sr. Erasmo Andrade, atuá!
ar a as:lricultura e a industria, mas, nunca para 8 aquisição de glebas \ ruraís,

.

Gerente da Agencia do Banco nesta praça, informou-nos que já tem em estudos
recentemente sua Direção- deliberou incluir entre outros financíamentôs, o de alguns pedidos de emprestimo para aquisição de terras e que o Banco colabo-

aquisição de terras pelos pequenos lavradores ou produtores. rando para o aumento da produção rural, espera atender UJI) grande número de

lavradores que. vivem exclusivamente do produto da terra e que
sejam produtores que ainda não. possuem nenhuma gleba rural.

A Camara de Vereadores tomando conhecimento da nova

modalidade de financiamento do Banco do Brasil, através, do ve­

reador Alfredo de Oliveira Garcindo apresentou um Projéto de
Lei isentando os lavradores adquirentes de terras do imposto de
transmissão Ilintervivos" e do imposto territorial rural sobre a.
area de até 25 alqueires.

LEI
Artigo 1°. - A aquisição de propriedade rural de área

não superior a 25 alqueires, quando realisada através de finan­
ciamento concedido pela Carteira de Colonisação do Banco do
Brasil S. A. (COLON) fica isentai do imposto de transmissão "inter':
vivos".

.

Artigo 2°. - A propriedade'de que trata o artigo primeiro
será isenta do pagamento do imposto territorial rural, pelo pe­
riodo de lO (dez) anos, a contar do dia em que fôr efetuada
a operação de financiamento.

Artigo 3°. - A isenção de que trata a presente Lei será
reconhecida pelo Prefeito Municipal,' independentemente de pro-,
cesso ou. quaisquer formalidades, no praso de 3 (três) dias, sim- .

plesmente em) face da comunicação que, lhe fará o tabelião ou

oficial' de registro de que vai ser formalizado o áto de. transfe­
reneia da propriedade, devendo essa comunicação indicar suma­

riamente os nomes das partes contratantes, a denominação, locali­
zação, confrontações e área do imovel a s7r transferido.

, "

Artigo 4°. - A presente Lei entràrá em vigor nà data
publicação, revogadas as disposições em contrario;

, ,

Sala das Sessões da Câmara em 27 de fevereiro 'de 1962

Alfredo de. Oliveira 'Oarcindo - Vereador.
,/

'

de, sua

Q BINGO DA BIe

A,G R A D E C I M E N TO
Após o bingo de raro sucesso em beneficio desta instituição,

cumpre-me agradecer às responsáveis e beneméritas do, notável resul­
tado: as senhoras Dona Nerêida Cherém� Côrte e Dona Zilda Soares
Corrêa, que, em exemplo digno de. todos 08 encômios e mutto para
imitado, 'sacrificaram muitas hora!' de folga e canaeiraa para colocar
08 cartões. Desejarem fazer um bem; e fizeram um bem. Pelo bem
que fazemos é que Deus nOI recompensa.

.

Em segundo lugar, vão OI!! meus comovidoa agradecimentos
lili Firmas ou peSIlOSS, sempre benfeitoras da BIC, que me pagaram
8 bicicleta "Goericke", a qual, equipada como foi'entregue, vale na

praça Cr$ 25.100.00: Lojas Unidas; Farmácia Oliveira; Dr. Osvaldo
S. de Oliveira; Drs, Adyr e A�uar Seleme; Casa, Bartaick; Esquadrias
'�Santa Cruz"; Banco Inco; Farmácia Allage; Sr. Michel Seleme,

,Ag\Ía Verde; Zsniolo S/A.; Irmãos Cararo e Orlando 018eo. Ainda à
êste u)timo senhor, Presidente do, Cluh Canoinhense, agradeço a

bOJ.�dade de nos haver cedido
-

o Salão. Embora � à BIC "não fosse
concedida a satisfação de podermos usar a bicicleta para nova rifa,
foi este primeiro premio. entretanto, que atraiu ao Clube tamanho
número de peeaoas.

Agradeço à redação do "Correio do' Norte" a publicação
gratuita de duas' notai.

.

Agradeço àll Casal! Comerciais a fineza com que permitiram
a colocação do .cartas.

.

Agradeço ao sr. J. Côrte, por haver cedido a "vitrine" de
'

seu estabelecimento comercial para' a exposição dOI premies, A todos,
muito obrigada a BIC.

Frei Elzeário Schmitt, OFM:

Areas Rurais para pequenos la­
vradores Projéto de Lei na
Câmara isentado de imposto

.

I,
.

a quem for e viver da lavoura

Aprovado Convénio
,

com' a
.

Assodacão
J

Rural de (anolnhas
,A'/ Camaea de Vereadóres

acaba de aprovar os têrmos do
Convênio entre a Associação
Rural e a Prefeitura Municipal)
estipulando um milhão de cru­

zeiros que será paga ,em pres­
tações mensais á 'Associação
Rural com, a supervisão da Pre- r,

feitura. Entre muitas clausulas
,

'-

que VISam amparar de todas as

formas a lavoura," uma refere-
se ao seguro agricola que será
feito de comun acordo entre
ambas as 'partes - Associação
Rural e Prefeitura. O lavrador

segurado terá .urn abatimento
de 50% sobre o valor do' seguro,
Espera-se que dentro de poucos
meses já esteja em pleno
funcionamento 'o Convênio e

possam os lavradores receber
os beneficios estípulados nas

cláusulas, do Convênio.

AVISO
ADIB SAKR, "acaba de,

instalar moinho, para moer
fubá, quirera e centeio.
Vendas nó varejo e atacado.

Rua Caetano'Costa ,444,
Fon'e 283 - Canoínhas.

máquinas?

De todos os partidos' que
compuserem li aliança para e­

leger o sr. Celso Ramos, o PRP
foi o mais, submisso, O preço
da sua aliança foi 'a Secretarie
da Segurança Publica. para o

_,••••mIlBIII••Emm.aIlE,m.uIJ••.HII.�.•••e••;;,.1 sr. Jade Magalhães, ex-Delegado
iI!i!

Regional de Policia de Caçádor.

SOUt I-en·S·r 'oE j MI 'LUS:IH,' PÚbl?ca,c��.an1��:�iOd�ar�O��
bas impoz o primeiro e mais

.

grave vexame ao Secretário, de
Segurança.'
Conto todos sabem, o senhor .

III Antonio Lara Ribas foi durante

mm muitos anos o Delegado de O Secretário Jade' Maga!hães
II Ordem Politica e Social em, está ainda preso ao Governo

II Santa Catarina, na Interventoría I pela Secretarta, enquanto todos
.

tflIl do dr. Nereu Ramos, isto é, na
'os líderes perrepistas já estão

época da II Guerra Mundial. desligados do atual governo,... Os ,ex-integralistas passaram-fazendo mesmo ostensivamente,
um "cortado" durante a gestão camnanha contra as normas

policial do referido Coronel, administrativas do mesmo.

que, por sinal, escreveu um Aguardemss os acontecimentos.

,
A Prefeitura alega que suas

maquinas estão sendo reparadas.
'E essa desculpa está sendo .u­

sada já há mais. de um ano: O

DER, como por encanto, conse­

guiu fazer sumir o amplo ma­
quínario que. existia nos bons,

tempos dos governos Udenistas.
"Agora recebemos as boas novas.

,
'

Pdssante trator do estado está
já há mais de tres meses tra-

I

balhando na localidade de
Arroio Fundo, fazendo carreiras
de roças, estradas particulares,
raia para corrtda de cavalos,
em terrenqs de. pessedistas ou

amigos do engenheiro residente.
Daí; o estado calamitoso das
ruas e estradas, completamente'
abandonadas. Isso é adrninís­
trar???

\

NQVA REMESSA,

CASA' FISCHER
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Igrejae
. Frei Elzeário Schmitt, O�M.

.
A mais, comum explicação etimolôgica da palavra Carnaval

dá-lhe por base '�s>vocábulos latinos "caro" carne. e o imperativo do
verbo "valere" - passe bem, adeusl Traduzido: 'carne, adeusl " ,

, .. ;/

Portanto, algué.n· se despede da, carne. Com vagas reminis­
cências de paganismo romano e germanico, já na Idade. Média povos
cristãos da Europa celebravam a entrada da Quaresma, isto 'é, a des­
pedida da carne, com estrondosos festejos, que em algumas cidades

.Tembravam os saturnais dos romanos. A Cristandade ia entrar para,

o jejum e .a abstinência de carne, numa época e numa sociedade .em

que
. estas penitências' eram tremendamente levadas a se rio.

,
Era

compreensivel e. havia justificação aceitável para os rega- bofes do
"mardi gras", da terça feira gorda.

"
.

, \.
'

Com o decorrer dos tempos; afrouxaram-se os costumes e

-macteve-se a folia .. , Mais. Quanto mais desabridos os costumes,
maior a devassidão.

Hoje, quando mesmo, entre os cat61icos "sérios" ninguém não

jejua mais e comem carne até nas sextas. feiras. o carnaval é uma

instituição. No Brasil, uma instituição nacional. E ondequer que e

carnaval não 'mostre vivacidade "suficiente", há incitadores, E quando
são, católicos os que aSljim procedem.. ninguém mais se, escandaÍiza;
poisa aviltaniento geral da lógica e da coerência vai . de arrastão
com o desmiolamento supremo dos que. quanto menos jejuam e : se

abstêm, mais querem carnavaL, Perdeu- se assim. não apenas o senti-
do dos étimos, mas ainda o proprio sentido da História.

•

, -

No meio disso, a Igr-eja continua sua pregação, hoje como
outrora. S� compararmos as leis

I
de quaresmas atuais como as de

.antigamente, constatamos, talvez com escândalo., que, elas foram

abrandadas, quase escandalosamente. pela própria Igreja. cujos filhos
,

espirituais, os cristãos, na teoria, ainda acham insuportável tal abran­
damento, e na prática não observam mais absolutamente nada. Que
sentido tem. pois, o Carnaval? Nada mais do que: o de um, prétêxto...
Gente que se despede da carne, e nela continua afundadal' 'Porém, a

Igreja continua avisando. Proibe, como desviamento moral, todos os

.excessos que a própria natureza humana já condena em nome da.
razão. Adverte contra. 'as , danças modernas, por serem. todas elas,
ocasião próxima de pecado. E proibe ! .aos membros das associações
religiosas a participação em carnavais públicos,

P R P,
pràticamente, rompido com govêrno

livro sobre as'

camisas-verdes,
punhal nazista
Brasil."

atividades dos
intitulado "Um
no

.
coração do '

Feito Comandante da Força
Pública, o Cél. Antonio Lara
Ripas não se sujeitou ficar
subordinado ao Secretário da
Segürança Pública o íntegralista
Jade Magalhães.
O. senhor Celso Ramos, que

tambem, no passado, foi intran­
sigente e cruél adversário dos

"plinianos", 'atendeu a exigencia
do CeI. Lara Ribas.
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